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SUMMARY 

 

 Although there are many aspects of the mind that we have yet to discover and understand, 

certainly one of the more interesting facets that has yet escaped concrete analysis and proof is the 

question of where exactly our emotions come from and how we display them. While there are 

many basic facts about emotion, such as what constitutes a basic emotion, and what the general 

meanings of these emotions are, some of the more complex ideas have no concrete proof behind 

them. Thankfully, a variety of theories constructed across history have attempted to answer this 

question and offer a definition. While many of these theories have been in part proven false, it is 

nonetheless important that we understand them as a starting point for our quest in eventually 

answering the idea of emotions. One of the earliest, and thus one of the background theories of 

emotion was created by William James and Carl Lange in the late 1880's. 

 

 This theory has become known as the James-Lange Theory of emotion, and the basic 

ideas behind it are very interesting indeed. Whereas we normally tend to think of our bodies and 

our faces changing to reflect the emotions which we are feeling, the James-Lange theory states 

that basically the opposite is true. Boiled down, this theory states that emotions come after our 

bodies react. For example, assume one was walking through the woods, and a large angry grizzly 

bear burst out. According to the James-Lange Theory, we would run from the bear automatically, 

and, in the course of our running, would discover that we were afraid based upon the bodies 

reaction to the stimulus. According to James-Lange, we feel emotions because we sense the 

change in our bodies. Thus, the physiological responses by our bodies to various situations are 

interpreted by our bodies and then our minds, based upon those responses, construe the emotion 

that we should be feeling. 

 

 Although several current theories do use information obtained in part from the James-

Lange theory, it takes only a little bit of common sense to realize that many of these ideas do not 

hold a place in contemporary psychology or the fact based study of mental health. Of course, the 

most obvious flaw here is that simple experience shows us that physiological responses rarely 

happen without thought from the brain. By following that tract, it is easy to realize that although 

the physiological response of the body may be a contributor to our emotions, it is simply not the 

cause. In fact, most would suggest, and as would contemporary theory that our emotions cause 

physical reactions, and not the other way around. 
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 The James-Lange theory also fails to account for the idea that different people may have 

different reactions in different situations, and that these differences would radically alter the 

spectrum of emotion as a whole. Even when we have similar physiological reactions, such as the 

increased awareness of the somatic nervous system and the increased body temperature and heart 

beat in situations which make us angry, it largely depends on the individual person with regards 

to how these emotions are acted upon, and what they mean as a whole. 

 

 Although it is important that we consider the James-Lange theory as the base of 

contemporary research into the root causes of emotions and what those causes may mean, it is 

also equally important that we do not place too much emphasis on the theory. Even though many 

important ideas are discussed, and this is perhaps the first time that we begin to see that the brain 

and body are linked in emotional responses, most modern research and study suggests the 

opposite of what James and Lange are saying. Thus, even though it may be important to learn the 

background of a theory, it is equally important that we compare the theory to modern research to 

see where it stands today before we place too much emphasis on it. 

 

 

RESUMO 

 

 

Embora existam muitos aspectos da mente que ainda temos de descobrir e entender, 

certamente uma das facetas mais interessantes que ainda tem escapado à análise e prova 

concreta é a questão de saber de onde exatamente as nossas emoções vêem e como as 

exibimos. Enquanto existem muitos fatos básicos sobre a emoção, como o que constitui uma 

emoção, e quais são os significados gerais dessas emoções, algumas das idéias mais complexas 

não têm nenhuma prova concreta. Felizmente, uma variedade de teorias construídas ao longo 

da história tem tentado responder a esta questão e oferecer uma definição. Embora muitas 

dessas teorias foram comprovadas falsas em parte, não é menos importante entendê-las como 

ponto de partida para a nossa busca, eventualmente, em resposta à idéia de emoções. Um dos 

primeiros e, assim, uma das teorias básicas da emoção foi criada por William James e Carl 

Lange no final da década de 1880. 

 

Esta teoria se tornou conhecida como a teoria James-Lange da emoção e as idéias básicas por 

trás dela são muito interessantes, de fato. Considerando que, normalmente tendem a pensar na 

mudança de nossos corpos e nossas fisionomias para refletir as emoções que estamos sentindo, 

afirma a teoria de James-Lange que, basicamente, o oposto é verdadeiro. Em resumo, afirma 

esta teoria de que as emoções vêm depois que os nossos corpos reagem. Por exemplo, suponha 

que alguém está andando pela floresta, e um bravo grande urso pardo apareça. Segundo a 

teoria de James-Lange, correríamos do urso automaticamente, e, no decorrer da nossa corrida, 

iríamos descobrir que estaríamos com medo devido à reação ao estímulo sentido pelo nosso 

corpo. De acordo com James-Lange, sentimos emoções porque sentimos alterações em nosso 

corpo físico. Assim, as respostas fisiológicas de nosso corpo à situações diferentes são 

interpretadas pelos nossos corpos e nossas mentes, em seguida, com base nestas respostas, 

interpretamos a emoção que estamos sentindo. 

 

 



Embora várias teorias atuais utilizem as informações obtidas da teoria de James-Lange, é 

preciso apenas um pouco de bom senso para perceber que muitas dessas idéias não ocupam um 

lugar na psicologia contemporânea ou no estudo de base da saúde mental. Claro, a falha mais 

óbvia aqui é que a simples experiência, mostra-nos que as respostas fisiológicas raramente 

ocorrem sem o pensar do cérebro. Seguindo esse aparelho, é fácil perceber que, embora a 

resposta fisiológica do corpo pode ser um contributo para as nossas emoções, não é 

simplesmente a causa. Na verdade, a maioria sugere, e como ocorre na teoria contemporânea, 

que nossas emoções causam reações físicas, e não o contrário. 

 

 

A teoria de James-Lange também não leva em conta a idéia que pessoas diferentes podem ter 

reações diferentes em situações diferentes, e que essas diferenças alteram radicalmente o 

espectro das emoções como um todo. Mesmo quando temos reações fisiológicas similares, tal 

como a atenção aumentada do sistema nervoso somático e do aumento da temperatura corporal 

e os batimentos cardíacos em situações que nos trazem ira, depende muito de cada indivíduo 

no que diz respeito como essas emoções são colocadas em prática, e o que elas significam 

como um todo. 

 

 

Embora seja importante considerarmos a teoria de James-Lange como fundamento da pesquisa 

contemporânea sobre as raízes das emoções e que essas causas podem significar, também é 

igualmente importante não colocar muita ênfase na teoria. Embora muitas idéias importantes 

sejam discutidas, e talvez esta seja a primeira vez que começamos a ver que o cérebro e o 

corpo estão ligados em respostas emocionais, a investigação e estudo mais modernos sugerem 

o contrário do que James e Lange dizem. Assim, ainda que possa ser importante para aprender 

o contexto de uma teoria, é igualmente importante que se compare a teoria com a pesquisa 

moderna para ver onde ela está hoje, antes de se colocar demasiada ênfase nesta. 

 


